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    O OCCIDENTE 
    

   

  

   CHRONICA OCCIDENTAL, 

estados. 
EO p   

go cercada de enthusiasticas adorações. 
tades em Beja — che;   jaram 10 sabbã 

    

pastos v 
Separasse d'amigos velhos e queridos. 

  

blicas, 

  

iagem e   

conhecem ainda. 

die portuguera == a! morte do ilustre 
et E 

Sua distincta arte, era dos pri     
Auto trabalhador, muito modesto, completa É mem alheio ao ricamo não usando tocar tumor O Rportada sua barraca, Siva Dorto vivia multore. sir io todo entregue dos seus Quadros cú sua fa. 

do illustre paisagista, 

  

to apparéceu sempre é em logar dhonra, 

  

preencher: 

  

tro 
menagem que lhe é de, 

  

Yo Má percebar sto! 

  

à esta 
meiros mézes, apesar da crise financ da abundancia de casas de espectacul 

  

; inspirava se desvaneceram muito, mais" | tem fugido dos theatros e dos circos, 
maneira desgrad 
Lembram-se ainda com certeza do que se pas- 

| dar (heatro de S. 

  sto e iluminação gratui 
só hear Íyrico.   

Como aqui tinhamos dito realisou-se nos pri- 
meiros dias do mez corrente a viagem de El-kei 
é da Rainha de Portugal á cidade de Beja, que pe- 
Ja primeira vez teve a honra de receber Suas Ma- 

vo, bejense tez uma recepção brilhante e 
emthusiastica aos regios visitantes ; foram magni 
ficas as festas com que commemorou a real visita, 
visitas que estreitam sempre 0s laços de sympa 
thia é de amisade entre os Reis e 05 povos, sobre 
tudo quando os monarchas pelo seu aracter, pe- la sua bondade, pelo seu coração é pelo seu tra- 
cto sabem tão bem conquistar sympathias e dedi 
Cações como El Rei D. Carlos, como a Rainha D. Amelia, que por toda a parte onde vae se vêlo- 

Duron tres dias apenas à estada de Suas Mages- 
o 3, à 1ho. ra da tarde e regresseram na segunda feira às am bastaram essas curtas horas de convivencia para que o povo de Beja se despedisso dosseusau-. 

intes, a chorar de saudades, como se, 
“Acompanharam Suas Magestades, como tambem. aqui dissemos. os srs, presidente do conselho de ministros e ministros do reino e das obras pu- 
ELRei e a Rainha vieram encantados com a sua “e falla se já níuma proxima digressão à provincia do Algarve, que Suas Magestades não 

Em Lisboa deu-se na semana passado um acon- tecimento tristissimo, que veio cobrir de lucto à 
  

Silva Porto era um dos mais notaveis pintores. 
da nossa terra ; pelo seu brilhante: talento, pela 

eiros entre 05 prix 
meiros e os seus quadros, as suas magnificas pai 
zagens são honra da pintura contemporanea por. 

milia Chamado a Lisboa para na Escoia de Bellas 
Artes sueceder ao pobre e grande Thomaz da An- nunciação, Silva Porto mostrou-se á altura das res- ponsabilidades, que essa successão lhe trazia e manteve gloriosamente as tradicções brilhantes, 

Em todas às exposições aristicas, que etses ultimos annos 5 fizeram na nossa terra Silva Por- 
Era um grande artista é um excellent homem, ea sua morte inesperado, o seu prematuro desap- Parecimento nã força da vida, quando tanto havia ainda à esperar do seu formoso talento e da sua fe- cunda actividade, é uma enorme perda para a ar- te nacional, e abre m'ella um vaco difficilimo de 
Em artigo especialo Occionxre presta hoje n'ou- logar o eminente e milogrado urtista à ho- 

o theatral que está a findar, foi nos pri- 
eira, apesar 
os uma das E mais felizes, que os nossos theatros tem apanhado, e agora que muitos desses theatros estão fecha” dos, que ós receios é apprehensões que a ense 

o publico. fo ea época que tão bem foi até mais de meio, acabá dluma. 

À assignatura foi enorme, como não havia me ari nos aomaes de Carlos E ape da cr. 
cangalhado ja, Cabvielesco, doente, a Arkel não valia muito, é o Kaschmanm, que bra ainda. muito bom, pois vezes cantou; &perar de todas 
às operas “dearem mais ou menos a desejar, de mão haver nenhuma que fizesse suersao teal. à concorrência do beato lol enorme, do apso tempo Que quast todos os outros theatros tinham sempre gente, e D- Maria qua cempre enchente. Vem à companhia «opera comica francera, um genro muito querido 'do nosso pulco "que 

Sete toxões à cadeira, menos um tostão ainda que as fautenis do theatro da. rua dos Condes, “ o úlentro nunca se enche, nem mesmo na primeira noite! À estreia não foi feliz. A Mireille não agradous mas à empresa substitua Jogo os artistas Vem à sra Traquini d'Or que: agrada imamenso e com plena justiça. “Tres operas — duas delas das mais queridas e populaces em Lisboa — a Carmem, o Fausto e à 
Mignon alcançam um euccesto enorme e verdade roj'a. Carmen um desempenho. como nunca teve my italiano pela Traquini d'0r e tenor Grandu- bert, o Finaho um desempenho como raras vezes temido em S. Carlos à Mignon um exito superior ão da Mynon pela Van Zande, porque, no 1º acto sobre tudo, a “Fraquini d'Or, aguentava perfeitas mente 0 cônitonto com a celebre estrela e ape- sat de ado so nunca houve meio o eai se êncher, é a empreza, — Associação Bá de julho perdeu aínda, segundo consta, uns comoside réis dom a exploração da companhia franceza Se essa companhia fosse má, ou mesmo he fosse boa é não agradasse — o quê acontece algumas vezes — percebia-se isso. Se à companhia Não se tivesse levantado “do desaure da primeira noite, pica se E E sã não tenhor, à companhia teve um agrado enorme: quem lá ja appiaudia immenso, saia de Já savisitisimo, lia maravilhas 0sjornaes to: dos 4 uma repetiam, o com plena justiça, essas maratilhas, mas o publico nfola lá: 1. é 

Nas ultimas rectas à empresa, depois de part a sr2 Traquimi d'Or apresentou'uma novidudade, de "Sensação, Um grande artista a valer, de quem o público de S (rios tinha as mais gratis é en ihisiasicas. recordações, o barstond” Devoyod. Estreion-se no Fio, elle quê é um incompa: ravel Valentim, e na noite. da estreia o theuvro estava quasi deserto. Porque £ Rn 
constado. que, o. Devoyod vinha arrazado, já não 

le Canta é vê se que é ainda o mesmo grande arústa, 0 mesmo. extraordinário Devoyod do 
Fausto, do Rei de Lahore, do Guilherme Tell, da Africana, da Laurianna, dos. Iluguemotes, operas êm que hunca entre nós foi igualío. 

Nô dia immediato repete se o Fato, e a casa menos de meia 
Na noite a seguir despede-se do publico, ele é a companhia. Canta dois actos da fligoleto é à secna & aria da loucura do Carlos 6º, de Halevy Jeea em que le É amoo como comar é Gomo trágico, scena que figara emre os trabalhos artísticos mais Estraondiaros do henro yrico 
E por isso repetimos £ Vil lá perceber isto! 

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

ublico não ia a 8. Garlos, A compania era exceliente, extraordimario o sueco dus peças para 
ques que já am, mas o publico ndo la lá Porque? Porque estava nos outros theatros ? Mas os outros thentros inclsivê os circos t- 
mo 

No Gymnásio estava ao tempo uma companhia 
REU hesj no ê & Pésso. companhia. havia uma, aerrie. que, na unica vez que à vimos — na Marianna de Estu- gray, — não nos maravilhou mas que nos aíbe. mam Críticos e homens ds theasro, que nos merel cem plena confiança, que na Dama das Camelia, no Divorcons e no Jimi Monde era positivamene extraordinara e não obstante essa act, que nos dizem ser tão notavel, representou semipte para os bancos do Gymatio e a companhia teve de etirar porque perdia um dinheirão No Colyseu “de Santo Antão está uma compa- niia dPopéra comica que nos dizem ser muito ra- 

  

  

  

  

   
  soavel, mas dizem nos tambem que a conicorren- cin mãd está em relação com o agrado é 0 mere- êimento da companhias 

E nos Guiços Mhearros à mesma coa, Às peças agradam mas o publico não vac lá. 
O thentro, da” Trindade fez excepeão a esta triste regra dos uheatros de Lisboa com duas ma- anifcas ênchentes — uma no benefício de Merce- des fiasco. outra no benefício de aetor Augusto. Mercedes Blasco é uma gentliscima atriê dou- dito duma escriptora distinta. Canta, representa é faz versos o que é vuigar, mas faz bon versos à que é mais raro Tem talento, ilustração, vivacidade e elegan- cia. 
Com estes trumfos todos tem certo o ganhar a portida, 
Apareceu há muito poço tempo no theatro e apareceu logo por cima, nos primeiros papeis, 

ha talento é trambulhão certo. Quando o ha pó: 
de se cambalcar is vezes, mas o triumph é cer: to, mais cedo ou mai tarde, Blasco 0 principio cambslcon um bocadinho, mas como tem talento aguentou so no balanço é vae já a bom cami- nho. Em poutos annos tem : 
triamphos e no dia em que tiver um papel que tenda feio, & que ella trabalhe com almare cbr gosto, encontrará com certeza o Seu grande quo: so do consagração. “Tivemos múita pena de, por um incommodo de saude, nho poder. applavdil'a na noite da sua festa, que. foi brilvante segundo lemos: nos jor= nãés! como era de direito. Nessa noite Mercedes Blasco cantou umas can- conetas franceras, do reportorio da Yyette Guil- Bert, mas, cantoulas. pelo. processo do. calebre deite que é muito diferente da maneira a que esto habavados. E 
gonetas, mas, Mercedes. Blatco. tem estolo para Pio iai, do que para ese genero desse tado, que pouquissimo ou nada tem que vêr com. 
a arte do ni E i É Pelo seu talento, pela sua ilustração, pelo seu temperamento. artiico, Mercedes. Blasco. tem obrigação de ser uma actriz a valer. Tem tudo para, fiso: falta lhe apenas. uma coisa que de- Pende só della, ter um bocadinho de pachorra Para estudar e trabalhar um papel. 

É nesse dia cla terá um grande triompho, é o theatro portuguer uma grande alegria 

  

  

  

   
  

  

  

    

   

Augusto é um dos actores mais queridos do 
nosso público. Tem muitos amigos — todo o pu. 
blico do theatro da Trindade, Os seus benefícios 
são sempre festas brilhantes, festas do orago da 
casa, 

Não pudémos ir abraçal o, por continuar a 
prender nos em casa o mesmo incommodo de 
Saude, que nos proibiu de ir applaudir q Blas- 
co é por isso nada podemos dizer da peça nova, 
que elle levou em beneficio — D)'Artagnan. 

    

  

  

E a respeito de theatros, onde tem, havido. 
grande concorrencia é no tlicatro de S. Bento é 
peça de grande espectaculo A Eleição de Tho- 
mar. 

Dessa original flerie porém será crítico theatral 
o nosso prezado collega João Verdades, 

Enviamos portanto para essa secção os nossos 
prezados leitores. 

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

O MERCADO VINTE E QUATRO DE JULHO, 

  

Um violento incendio destruiu quasi totalmente 
o mercado Vinte é Quatro de Julho, em a tarde 
do dig 7 do corrente. 

Este /mercado era, depois do da Praça da Fi- 
gueira, O, mais importante de Lisboa, tendo sido. 
inaugurado em o dia 1 de janeiro de 18 

Mandado construir pela camara municipal no 
      

   
 



  

    

O OCCIDENTE. 13% 
  

  

    

terreno occupado pelo antigo forte de S. Paulo é junto ao velho mercado da Ribeira Nova, subst tuio vantajoramente este ultimo, tanto em vast como em aceommodações bem disposts con ore 0 systema mais moderno de ese genero de edienções. ; O projecto foi do disincto engenheiro da Ca mara! sr, Ressano Garcia, mas logo se lhe notou à circumstancia: do mercado ser fechado, sobre os inconvententes e vantagens do que se ventilou Targa dscusão, termigando, pela Samara voar por maioria de quatro votos, que o projesto sé Extcutasse como estara, isto É = o mercado fos- de fechado Houve agora infelizmente occasião de reconhe- 
cer praticamente mais um inconveniente do mer cado ser fechado, porque a esta circumetancia se deve, printialmênte, o. incendio não poder ser comia amo era mister, e alcanar o mer Sento que se viu, destruindo quasi por completo o edificio, pois alêm de toa 4 ala do poente que ou totélmente derruida ainda fez estragos no réxto da edificação O imeréado. tinha oito entradas, sendo tres na frente principal, outras tres na opposta e uma em cada fat later E 
hortas € desldidas em repartimêntos constituindo logares. para. venda de varios generos, Ào centro um terrido. descoberto e quadrado, com bancas de pedra convenientemente dispostas para venda de peixe O insendio manifestou se na galeria do poente, em 0 logar nº 49, 45, é 47 pertencente do sr Clvios Carinhas. por “uma iplosão de gaz, que 
Bicou à toda a galeria, sem ser possivel cortar lhe à carreira, rompendo tambem pelo lado morte até à galeria do nascente, À destruição na galeria do poente, onde estava estabelecido. O deposito de machinas da Compo- bia Real Promorora de Agricltura Portugudra, doi total, na parte occupada pelas machinas esca: pândo apenas das chamas O escriptoro da com Danni, onde ficaram intactos os livros de excri- 
turação, cofre e moveis. À Construcção Weste mercado custou á camara imoncipal. de Lisboa, segundo 08 orcamentos, à qugnta de cento e doze contos de rei É provavel que na reconstruccio que se vae fazer" se emende o erro do mercado ser fechado, não 86. pelos inconvenientes agora reconhecidos Som o destruidor incendio mas ainda como pouco nico € prejudicial. a conservação de certos steros de que ali se faz venda. 

        

  

  

    

      

  

  

  

  

ISTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGUEZAS 

xt 
A CONGREGAÇÃO DO ORNTORO. 

Agora que tanto por ahi se está falando da refotma dos estudos, vindo, por vezes, á téla da 
discussão os afamado: colsios dos estas e dos 
clerigos seculares, suggeriu-nos a ideia de acres- Gentármos. mais um eipitulo à serie dos modes. 
tissimos artigos que aqui temos publicado sob a 
epigraphe de Instituições sociaes portuguezas, é 
que, nos parece, terém sido recebidos com um 
certo agrado pelos leitores desta revista, 

A Congregação do Oratorio constituirá. pois o 
XI capitulo dessa serie, e, nfeste capitulo mostra- 
remos os relevantissimos serviços que os chama- 
dos padres do Espirito Santo prestaram aos estu- 
dos públicos com os seus famosos collegios é o 
seu incomparavel methodo d'ensino. Provaremos, 
em face da razão, fundados em testemunhos nº 
suspeitos como esses. beneméritos padres eram 
primorosos como edicadores. como era admira. 
vel à sua orientação no ensino publico, no qual entrava à soa mundo desmentido austeridade um 
dos melhores predicados para o bom aproveita: 
mento dos seus jovens educandos. Mostraremos 
como elles iam formando a alma pelo seu exem- 
plo é as suas doutrinas, em harmonia com o 
verdadeiro culto da religião é os deveres de bem 
servir a patria, quer defendendo-a nos campos da batalha quer Aendo-a conhecida e respeitada 
nas, inhospitas plagas da África, ou nas longiquas egiões da Asia e da America. : 

izemnos que a Academia Real das Sciencias| 
offerece premios a quem apresentar as melhores 
memorias sobre este € outros assumptos. Bemhaja 

    

  

  

  

4 Velamse 05 números 1, 339,95, 336, 397-310,559-355, Sos Te doe A   

essa ilustrada corporação, e que não sejum esses premios 5 unicos incentivos com que ella esti mule os nossos homens de letras nas questões importante, qu na cienciasmorae e polias, er nas selencias plyaicas e maturaes, Quer aim damas. bela letras na vasta complexidade das Suas maniestações. 
Nós, que na penumbra da noisa modesta ind vidialldnde trabalhamos de coração para. tudo quanto tenha por fim desenvolver a cultura intel. Metal hós que não aopramos à premios peu 

niários tendo 56 em mira prestar mos, com 6 nos. so, fraco. concurso, alguns elementos ds” estudo & comparação; nós “que assistimos contristas dos & aarebia medonha em que vas "a ing. irueção publica e principalmente o ensino pri mario, nó, nosso pair em virtude des sucsesalas remodelações, reloraras, organisac 5 nó que ver quanto sé 

  

  

  

com protunda magos o ha descurada à educação moral das   

  

  

  

êecanças, atropliadas pelos engulhos com que os êspavêmosos programas lhes engorgiram 4s de- bei inteligencia nós. em sumemo, que nos péza   ver. por ahi tantos sabio, sot-disank, sem que, do. menos Com esta opregoada Instrução, hajam vez 
cebido as noções mais rudimentares da moral, às regras mais smples da civilidade ou os conh 
mêntos mais. superficiaes. da doutrina. chris 
ue vemos à rua dar noz em tes de perios 
Sidadãos uns, completos pedantes infatvados, que arrevidamente se entremeitem em todas as cbn. 
versações ltterarias o em todas as questões de 
administração publica «em que disso nada peree 
ban, achamos que no será malcabido, mesta oe 
casião, apresentarmos mesta. revista im  peque- no esboço do que eram os oratorianos e cnume- 
rar. os exforços com que elles contribuiram para 
atas à mocidade da heása alneneia joe, 
ue a fanatisava é lhe resequia as tiçosas petalas 

das fióres da alma, d essas flôres tão Delas, que pouco à. pouco desabrocham no coração javenil, 
Tescendendo suaves periumes, mas. que 1ão facil 
é ão mau educador fazer estiolar no lôdo das 
paixões e nos malefcos euvios duma ruim 
rientação disciplinar. Deve a Congregação do Oratório a sua funda- 
são do venerável padre Baribolomeu do Queo dal, 

Nasceu este santo e douto varão no logar de Fenaes, perto da cidade de Ponta-Delgada no dia 23 de aposto de 1626, (como diz 0 seu biographo 0 
Padre José Catalano) em uma quinta que perten- 
cia à seus paes, Francisco de Andrade Cabral 
Di Anna do” Questal de Novaes, ambos descen- dentes, de mui nobres, familias da llha de 5. Migucl 
segundo se lê na Historia Insuluma do Padre 
Antonio Cordeiro, 1. V, Tt. VI S 197, Foi bapúisado hs” esteja de Nossê Senhora da 
Luz, do logar de Fentes de Ponta-Delgada, hoje chamado Pure da Luz 
Começou 'o padre Bartholomeu do Quental os seus estudos de philosopkia em Lisboa, para onde veiu muito novo ainda. Ignoramos em que cole. io elle iniciou os seus estudos, Tendo apenas 17 ânnos passou à Evora onde cursou a lheslogia es. 

peculativa no famoso colegio da Purificação, ca- sa fundada pelo cardeal rei em 27 de junho de 
1379, vinte annos depois d'aquelie pencipe, qu 
do “regente, ter fundado à universidade “di 

Nesse collegio em breve Bartholomeu do Quen- 
tal excedeu em muito O insigne mheologo seu mes- 
tre, o P. M. Diogo Fernandes. Dai seguiu 
para à universidade: de Evora onde: se graduou 
mestre em Arts em do de junho de 16372 im 
seguida foi concluir. os estudo de philostphia na 
universidade de Coimbra onde alcançou mais dois 
E Ordenando se em dezembro de 1652 foi no: meado pela Mesa da Consciencia e Ordens viga- 
rio da cgreja matriz de Nossa Senhora da Estrel: 
ja da Villa de Ribeira Grand 

Dois aqnos depois, elrei D. João IV, movido pela fama do seu grande saber é exemplares vir- 
tudes, nomeou-a capelão da sua real capella, bem 
como Prégador é confessor da casa real Faliscendo D. João IV e regendo o reino a rai- 
nba viuva, D. Luiza de Gusmão, O sanio e vene. ravel conféssor, tratou logo habilmente de se apro- 
veitar da influência que 0 seu exemplar modo de 
viver exercia no espírito d'aquelia pledosa prince 
za para conseguir d'ella a permissão de erear na capela. real. um oratorio consagrado á Virgem 
Mãe de Deus, ão mesmo tempo que para melhor 

    
  

  

       

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  
  

   
  

  

  

  

  

  

  

* Evora Gloriosa : pelo padre pago l abinete Historico, tomo V. pag 38 
a Vida do venerável Bartholoiel do Quental pelo pa- aro Josê Catatano. 

cisco da Fonseca, 
  

predispór as sympathias e crear adhesões da gen fe do paço fot escrevendo é publicando religissos 
Tivriohhos de meditações, a E Satisfeitos os seus desejos e concedida a regia auetorisação, Bartholomen do Quental congregou diversos sacerdotes, conhecidos pela exemplaridas de do seu viver é pelos dotes do seu saber, para realisar à sua obra meritoria, estabelecenta. na. Capella uma escola de theologia. mística com O intúito de ercar bons clerigos seculares. 

Entre os educadores achavam-se os padres João do Saeramento que depois fo promovido no bispado de Pernambuco, Nro Monteico, mais tarde bispo do Porto, o padre João do Gua da, celebre pelos seus dotes de espirito, € os dês Manuel da Costa e Manvel de Lima, doisv rões de atlado engenho, Indugurou se 6 Gollegio, e afluiram os discipu- los, Os mestres eram poutos, mas de animo for: te Sustencava.os o fogo sagrado do dever, cas 
lentava-os o desejo ardente de aperfeiçoar a hu- manidade, encaminhal a na vida moral e evange” lisa a verdade eterna do povo, e, mui essencial 
mente á aristocracia, aos soberbos e vaidosos pa- Tacianos, que tomanilo o exemplo da sua raiába ageorriam presurosos a ouvir as eloquentes prés dicas e à assistir s lições dos ditos pares a obra meritoria oi por ass dizer o gor: men da famosa congregação que quai um se: culo depois. havia, de alundir O jesuitismo e à ua nefasta influencia no ensino público, fofa ene aa radicula que tanto se havia de expandir ando as juvenis inteligencias dos amovos es” tuíiosos, moralisando o clero secular, e, por mo. mentosalfastando à nobreza dos mancjos Ha Comi panbia de Jesus. trigo que se ja separando do joio, graças à persistencia d'aqueltes culivadores da alma, é par isso não admira que o venerável Bartholomeu do. Quental encontrâsse no seu. caminho, forme dane nimgos que por. vezes tentaram des. 
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Entretanto Bartholomeu do Quental a estudans 
do os estatutos de S. Filipe Neri e comparan do os com os do O atorio de Jesus, cm França, 
do padre Berule e ainda com os de oltras cungre- 
rações identicas, todas contrarias ao mothodo Jesúíico. 
Como acabamos de demonstrar vê-se que nada havia de commum emré Os Oratorianos é as or- 

dens regulares 
Continia 
fCenema), Sicva Peneima. 
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mtonio Carvalho da Silva 
Porto se chamava O gran- de artista, que a morte 
prematura arremessou pa- Fa o tumulo, aos 45 anhos 
adidas 

Era já uma gloria da 
intúra portugueza, Teste paiz ônde à Arte 

dificilmente se impóce 
ductivel barreira do in: 
defferentismo publico, porque eraumebrei Fointatigavel ilumi- 

nado por um talento. vigoroso, todo dedi- 
Fado à sua querida árte, vivendo por ele 
da é para cla óra es. 
tudando-anoslivros, 
ora contemplando a. na. natureza, pres. 
crutando lhe! os se- 
gredosetriumphan- 
do porim, nas suas 

ue retratava a paizagem alegre desta peninsula doirada de sol, com aquelle sentimento e poesia 
que 0 fez um eleito da arte, um mestre, que 6 con- 
Sagrou pintor entre os pintores mais distinetos do 
mundo moderno, É não exaggeramos compreen- 
dendo Silva Porto entre os. mais precunisados 
pintores. contemporancos que Tá fóra cultivam a 
drande arte, porque eilo daria gloria a qualquer 
esses grandes centros artísticos que triumpham 

na França, na Italia ou na Austria, se lá tivesse 
nascido é vivido pintando às suas paisagens, a vida do campo, 

Se elle tivesse nascido lá fóra a sua fama cor. 
seria a par da de Rosa Bonheur, de Troyon ou de 
Van Marcke e os seus quadros Seriam desputados a peso doiro para Os primeiros museus diarte ou 
para as Elenias particulares dos mais opolentos 
amadores E no entanto, em Portugal trabalhou extraor- 
dinariamente para não passar da mediania que só 
é permetida hos mais felizes, que à força de ta. lento conseguem despertar Uma tardia é quasi 
complacente atençê 

  

   

A influencia de Silva Porto na Arte portugueza 
foi evidente, Ao seu talênto « à sua actividade se 
deve O renascimento da nossa escola de pintura, 
que tinha chegado ao mais desulado abatimento. 

Dos artistas que se tinham educado na Academia. 
de Bellas Artes após o ser creada, restava Annun- 

  

  

      
  

  

A VOLTA DO MERCADO 
Quadro de Silva Porto 

ciação, que fóra talvez a estrelia mais brilhante aquela constelação, e que luctára heroicamente para trlunphar Das das preciosas telas de pintor 
home de fama que anda não esmoreceu. Mas An munciação morreu em 1879 é com elle se perdeu o profésior da aula de paitagem da nossa Acade- mia de Belas-Artes de Lisboa, Siva Porto concluira então no estrangeiro, os seus estudos de pintura é recolhia a Portogal Vi- 
ah de molde para preencher a vaga deixada por 
Annunciação, é assim foi nomeado interinamente professor de pintura da aula de paizagem Não se fez esperar à influencia do novo profes- 
sor mos discípulos da sua escola. À pintara prim cipioN à tomar entre nôs um. feição nova que à aproximava do que se faz 1á fóra, nos centros mais adiantados “a arte de Paris e de Roma, donde Silva e Porto vinha de aprender com Caí banel e Groseiles, laureado. pelos mestres pre: 

jo no Salon, m 3881 realisava-se a pr posi arte do Grupo do Leão, nas salas da Sociednde de Geographia, à frente do qual se encontrava Silva. Porto. Esta exposição era uma revelação e revolução no nosso pequeno mundo arte. Ali 

  

      

  

  

  

     
  

  

apareciam novos artistas, ainda estudantes, co- 
mo Antonio Ramalho, João Vaz, Malhóa e outros. 
que procuravam, reformar os seus processos de 
pintura com maior ou menor. felicidade, notan- 
do-se em uns Uma escola inteiramente nova é em. 
outros o desejo de se emanciparem de vicios ou. 
mos de educação amísica, CT E uúblico applaudiu a tentativa do pequeno Sa- 
tao, de Lisboa, e desde então princibiatam rego. 
Jarimente es exposições annuaes dart, crescendo, 
de anno pará anno, com Os novas artistas que se im, agremiando, O numero das obras expostas. 

Estê renascimênto que se manifestava de fôrma. 
tão eloquente e promettedora, devia-se a Silva 
Porto, que era o primeiro a dar o exemplo de 
trabalhador infatigavel, a animar os discipulos a 
secundalio. nos seus esforços pelo levantamento 
da pintura em Portugal. É longa a lista dos quadros de Silva Porto, em, 
numero não inferior a quatrocentos, os mais nota- 
“veis dos quaes se encontram reproduzidos nas pa- 
ginas deste periodico, principiando pelo seu qua- 
dro da Charneca de Bellas até ao ultimamente ex. 
posto, Contuzindo o rebanho, publicado a paginas. 
116 do presente volume, e adquirido pelo sr. dr. 
Ayres de Campos Os seus quadros, Os Dois pertencente 

ao sr conde de Valenças; 4 Salmeja, Na. 
aribana é os Campinos, comprados por 
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Ebrei D. Luiz; a Dareu de passagem em 
Sereles, adquirido pelo sr. dr. Rebello da Siva, são todos de primeira ordem 
sem enbmerarmos, por ser impossivel 
nos limites deste artigo, tantas outras. 
telas de subido valor, porque a verdade 
Éque todos os quadros de Silva Porto se recommendam pela naturalidade e 
singeleza captivante, onde não ha f- 
“ilis nem elieitos preparados e conhe- 
cidos de hesito seguro, mas que nem 
sempre abonam o talento do artista e 
muito menos à honestidade é sinceri- 
dade do pintor. 

Alt não se encontra nada disso. Os quadros de Silva Porto, representam 
todos estudo sincero e inteligente; em. 
todos elles se encontra a natureza in- 
terpretada com raro alento, em todos 
elles se vê à alma do artista, do poeta 
ducolico. É no campo que elle procura os seus. 
mai dileetos motivos e quer nos apre- 
Sente a sua. grande tela Os comprnos, 
cheia de verdade e de ar desenhando. 
ma d'essas scenas das vastas Lesírias. 
Ja outra margem do Tejo, quer atten- 
tamos na sua Volta do mercado, ou Na 
arribana, encontramos sempre à mesma.   

  

NA ARRIBANA 
Quadro de Silva Porto 

observação, tão simples mas tão supe- 
riormente vista é comprendida, que O 
espirito fica satisfeito porque reconhece. 
naquelas telas o que já viu na nature: 
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O OCCIDENTE. 
        

za, como em um espelho, atravez da alma crea- 
dora do artista. 

Nasceu Anlonio Carvalho da Silva Porto, na. cidade Invicta a 11 de novembro de 1850. Em 
1865 mairiculou-se na Academia Portuense de 
Bellas Artes, onde fez um curso distincto que lhe 
abriu caminho para as escólas estrangeiras 

“Assim foi estudar para Paris em 1873 e de lá poltou em t$j9 premiado, e Com um fituro pro- 
“Como dissemos, entrou sPaquelle mesmo anno pará à Academia de Beilas Artes de Lisboa, no- 

meado, interinamente para professor da cadeira 
de pintura de paizagem, passando em 1885 à cffe- 
crividade, e regendo ultimamente O curso geral de desenho de paizagem. 

Durou só 14 annos 0 seu ensino na escóla, mas 
que influencia. não teve no nosso meio artístico ésse ensino. e. salutar exemplo, é onde chegaria 
dinda se à more lhe não surprehendesse ha já gorosa da sua vida | 

Infelizmente não foi le o unico arusta detalen- 
to que à morte prematura tem roubado à arte por. tugueza. Precederam-o no. tamulo, Annonci 
ção, Métras, Christino, Lupi, outros tantos ele tos (que se finaram premiaturamente quando mais se esperava do seu talento, O que faz meditar tri temente sobre à faalidade que presegue o nosso pequeno mundo artístico roubando lhe ofreia Srúsimente es seus melhores talentos o uando em 1845 reuninios Aqui mesmo algu- 
mas notás biographicas de Silva Horto terminara- 
mos essa pequena biographia com estas palavras Silva Porto está em pleno vigor da vida, e em cada dia que passa, no atelier ou nas suas escur- sões pelo pais, elle Já vae em busca de novos às. smptos para Os seus quadros ; esperem por elles. & estamos certos que serão outras tantas pagi nas honrosas para à arte € para O artista Hoje não acontece o mesmo e terminaremos com as palavras de Zacharias d'Aga a beira da sepultura do glorioso artista 

16 à tua missão. 
«Como disse Castilho dVoutro principe 

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  Vae receber a feris 
descansa: é posto O sol, 

+Aqui te ficam as côroas, para nós só quere- mos às saudades » E: ú 
Cactano Alberto. 

O LIVRO DE JOB ! 
CaprruLo x    

    

  

Dê mimbo respondendo à Job,” cus continda- e vir mi vt EO tua 
que vio o ie Ju: Eme condenarto ari pára provar que és Justo? /Axeim Como cu, bracejas? Econ oa similhnte 4 minha vês veja e 
Erê em ato ágio, enche-te de esplendor degioma e crcunda E Rd pos Cont cairá angu 08 prados ds entomt Em Bm o ia a sia pára o mibr in e abate sen cer, Ee mtos atormenta em aew pedro foghoo dsconde-0e sob O Pô, Iançavos ha cosa a Rum; & não conseguirão fude part sir 

  

  

Repara no eletante, o qual criado fo Son, Edo ei ed o nd pot À loriaitea Tele em no seu comido, Se gica Vigor do Wmbiao é ventte aericado 
É SAÍA MEFVO Seu Com ui ida 

      
e espera que o Jordão lhe cabana barriga” 
e com agudos paus as ventas lhe foras 2º” 
«E quem há de pescae com anzol a haleia? É É quem. com uma corda a Hina lho ensadeia Ee por ei a nári acao é capersndoia? É futar com anel see ques pesentas A A rigiva Seus Fogos pare Ee à Contigo fera palavras dE termais? É Com élia poduras acôrdo algum faser? É Pódo ella para Sempre, encfaça Ma sér? É Contigo brincar como avezinha manos» à Borel arada em engano pé de danitta? 

  

  

  

ERSSrpto do Livro de Job Que o nossa querido ami e priest poeta, ar: de Cândido de Eignelia emiro o DO a port gueto: cond Pando Par ordinário Hvro dá Bia ada ode Pita Vião entro nós. A Redacção, 

  

  

  

não paris. 
  

  

  

  

Candido do: 

  

igueiredo, 

ORIGINALIDADI 
(conto mrrasico) 

  

(Contindado do numero antecedente) 
A jovem tomou o é leu sele «Wliams ear, supplica a honra de ser apresentado a v. ex.» seu hospedes ST = Sim, minha senhora: ha pouco mais de meia 

hora. Ei “Esse homem é doido ? Não, minha senhora. é inglez Amabel reflecuu e disto. Pois bem, que. entre... Mas não, não. ata- ho logo ; se'é inglez não Uispensará à apresen. 
tação : quéira dizer a esse catalheiro que espero à Sua apresentação, Curvou ae o hospedeiro & foi âsalaonde o maléro esperava a pé, todo aprumado Amabel deu no espelho uma! vista «olhos no tendo, compóz um doi amncis do cabello, que Rio lhe chi heim sobre à fronte, e entrou ná da lera dos sens aposentos. Acabava apenas de o fazer quando já se ouviam no corredor os passos do inglez e do outro: Ama bel percebeu que paravam à entrada da ante-ca- mara é que depois avancavam resolutamente, e 0 Seu coração pareceu lhe que deixara de pulsar; steve prestes a desfáccer Wilhâms, que ia na diteira, deteve-se à co- tirada, da anita, não tanto pela etiqueta, a que por motivo algum faltaria, como por ter tado 1 Imesperadamente pela segunda vez aquela real. dad das visões do seu espirito, — Senhora tenho a honra e a satifação de apresentar av, ex um dos mais disuncios cava. Menos do grande reino anio, mr Wiiams Rear, gemlemen de puro sangue presentemente, meu muito estimavel € respeitoso hospede: É vgin- do sé para o inglez nho a ventura e a honra de apresentar a milord miss Amabel de Lippe, iraná dum dis cto cavalheiro, natural dum Mos estados da gra de confederação permanica, e, actualmente mui. to minha estimanel  respentavel hospeda. 
Wiliams deu um passo e curvou “e com praça misturada ve um profundo respeito. 
Amabei baixou levemente à cabeça e com um amavel. sorriso ofereceu uma cadeira junto do sophá 
tava feita a apresentação, preenchida a for malidade, e por isso o hevetico reurou Se com “muito menos Mianidade é apramo do que exhubira momentos antes. 

  

  

  

  

      

     
  

  

  

Agora, complacentes leitoras, que vos esbocei todo o ridiculo das exigencias dos nobres filhos 
de A bion, que desprezam O Inilente casual que 
faz encerar às relações ; que preferem à interfo- 
rencia d'um personagem caricato é tô d voz se 
créta dos corações que chama à mtmidade, e que 
é mil vezes preferivel às apresentações de um ces. conhecido ou às de um lucuio ; poupae-me a des: 
crever o dialogo intimamente travado por Wil. 
ams, e sitva O primeiro esboço de dispensa no segundo. 

O que vos peço não é um simples cumprimento. pois, com à maxima sinceridade que me caraetes 
risa aqui declaro que me seria de uma diffcul- dade extrema, sendo impossivel, seguir à torrente 
impetuosa de adjectivos é superiatvos com que 6 gentleman de puro sangue, como ingenuamente o 
definiu. o helvetico, exsltou a belleza sublimada de Amabel e à fascinação rapida e dominadora que melie produzira o relexo d'uquella imagem, ando lhe de chapa no coração. O amor resaltava lhe dos labios ds golfadas, en- 
chendo e enebreando o coração de Amabel, que, por ser a primeira vez que escutava aquela ln. Euagem por sko a impressiona va mais viva, mins Projundamente 

Williams podia contar com a victoria: tinha do seu lado a paixão vehemente, que lhe dava a for- &, O enthusiasmo, e por isto 6 combate, se o ouvesse, seria apenas prá fórmia, Amabel não era. Tedueto que oilerecesse resistencia a um soldado leal, que asteusse a bandeira. do amor é uvesse Por armas as setas não do cupidinho travêsso, ce- £o, traiçoeiro, mas do cupido pacato, sisudo, pre- 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

cursor do matrimonio; e estas armas manejavaras éste o leolmegte o osso borm do (nela Sabemos jd que Amabel sonbara mais vezes. com O casatreio, não tamo pelo casamento em Como pelo marido, que lhe Afupenária aquela ride Nadu ÃO aliar dica com é eu mal pbysico, que pareciam ir daccordo para he amandirárem o viver. 
Por isso se Amobel não deu logo um sim muito. sgntra e poi so delado é Eremonico pa dido matitmonial feto pelo lord oi porque 6 pa o RO or PER ba lh aope o Toei meio em que fa articula ão Se creia, porem, que O coração de Atmadel RE CR facito da sua vontade. Erga-a do Jodo desse mas an due e Cbr aa Rn e a 
CORRO RREO a 
convicções os que regeitam as physicas ou dos Corpos neredito ias papchotogiens “do cora: Roe NES asia para apa dade da aa ca  fevid po a órma no coração de Anabel E da taco sa O E RO doi ra iáeça do lia elegante é io gesto alivo, modelado pelos alecios do eoracão, Ro fogo. mignedico. memo despedido: do: olhar abrasudo de Willamiço gérmen! daquele amor oe faria dobrar o jodho o lord, se le podessê Desa e E de Abel En áduio Udo sto egito Pre lgmenta a er ques Abel 0) rodeio nei fraca Erandes obsaculos pretendo. de Wilinms é Eomerme, por delicadeza, púdar ou por am semi SS o para com Nuximilano, declarou nada resolver sem Primeiro ouvir o parecer de seu irmão, a quem Asc ar apos do dai edição pb eco dal dá entcevist na certera que esta em nada olien- dera, sendo he aliás mato lsoogeira e até certo Gan a ilhas, que era homem de dizer e fazer, não o essa RUN patio comi degioa que áesas Cação do seu plano oferecia a primeira parte da cespe da aja. Dela, poi polca nor he audi momento do É aço o Good áinaine Sem mais formalidades. E É incontesavel que quem pretende deve munir sede Uma hoa dose de resignação, esta deveria ser para Williams tanto mai sãave. quai tinha Já múlivos para commor com bm iz ata attena À maneira Genevola como Amabel 0 teulbera nas linas alturas da soa response Resignouido 
maia denrcna coca elle desiasae mais rapidamente a cada Mometto RE de Se o ant Eetcê io FERE qU6 ECG6N E x aeu modo NE ão lão possivel, ln de seja Uma Conuadi ão. faipave do invariavee ei Cornologieas do nfs, Por tais distanciadas que [nssem as digressões de Mn apóie dd qu fo At ad emana Es apqbse aa Vea enãr gua ti é abit e amena gemido RE o ae eo sema eira WAS A a apoiar portanto mis do que Vinte E uiro hole dE Ca O Ms e ps RO ias, outro tanto tempo para tomar elfecuvo o 

Bira; Gin cidadão do meio dia da Europa não seria Esse tempo demasiadamente longo, mas para Alim quarenta oito horas er ipa eternas de um into, imaginou miares de meios pará fizer deslizar inengvelmente rquelle tiverlio do primeiro a col dra O pecas ea násticds, os pastranomicos, tado o que o homem em mventado. porá. matar 0, tempo, tudo, tudo oC rabra po raio RR Ra foelolta deliberou dejiar sé dor a tonind o Ctamou John e dando lhe conhecimento da re- ONO qm qu escapado dormi promete ordenou lhe hi patisbadão GUHEU Fapovo nam 
E fage mo ato anão depdia do de ces di doque Maxiaulano regressar ão Hotel O" Servo ara, quem todas as dellerações do. amo Gram dniamaticas como se fossem dicradas em pedi, poli du senseripio, encolheu oshombros, HE O Eado é pera e actenoi nba va mete o cabeça? 

  

   
  

  

  

     

  

  

  

  

     
     

  

  

  

  

     
  

  

  

  

   

  

  

  

  

   



        

O OCCIDENTE 

  

        

Na sua opinião o amo estava doido, ow, pelo 
menos, tinha tecla fortemente arruinade Enginar se-bia ? 

  

   Aº imitação de Wiliams vamos sacudir a m- púlheia, para vêr se é possivel anganar o espirito. Em gelação ao tempo, já que nos fla o ponto 
Yelpsidade da rotação do plbo. ; 
Joh no seu seiamar indlioindo, Amubel na idea lisação do seu futuro explendoroso, e, suppondo que” as vinte « quatro horas foram já'decorridas êm todas as torres daquela cidade apronimemo! nos “do momento. desejado por Wilinm, o da chegada de Maximiliano Carlos de Lippe ÃO longe ouve-se já o resoar das Uompas de caças o tropel. dos cavalos e o latido dos ches coltúndem “O ar, que na sua ondulação, leva aqueile som confuso ao interior das Nabitições & dauperfcie das aguas é mas por emquanto uma 
305 05 espumantes ginctes, a formosa matilha e às alhardos caçadores. que regrescam à cidade após alguns dias de alegres e divertidas comarias venatorias 

Em breve, porém, a nebrina do fino pó dessi- parse, 0 ruido aproxima-se mais e mais Os cal Gadores tornam 56 distinctumente visíveis; dando à errado perto de mão E separam se para 
Nasimiliano.encaminha-se para 0 Hotel, sau- dando graciosamente. Amabel, que da janela és rita, anciosa sua chegada apei se e sobê 
À esse tempo um vúlto entrava rapido no quarto de Wiliams e gritava com t0d4 à força Pulmonar — chegou, denhor1 
Era” Joim, que fel ds ordens do amo acabava. de dar lhe 0 signal de alarme: 
Nisto. Maxiniliano tinha sé encaminhado para os alojamentos da irmã a quem recebeu nos bra- 
Amabel condusiu o até nO sophá ande o fez. sentar, & encostando.se lhe brandamente sore os joelhok, comecou por exprobar lhe tão lana aa: Sênci, mas ão meiga, tho alisctuosamente, que das palavens. não. transluzia o. mais leve enfado: Carlbs afagou lhe o cabello negro é liciramente encreipado, chamotulhe o seu únjo e puxando: para sb deabou por unia ternaimento ao peitos i nbsim, graciosamente agrapados que Ra: bel, brincando. quasi diserahidamento, natura 

mete, com a fnca de mato solta dó cinto de Mia Ximilidno, O que lhe permitia conservar os olhos baixos, sêmi-terrados, Começou em intima com fidencia a relatar no limão à entrevista solicitada por Wiliams, concluindo por pedir 0 concenti- mento de. Maximiliano, unico “obstsculo que sé levantava. ás. vontades 'reciprocas dos apaixona: dos. O irmão ficou mal impressionado, ocsorreu-lhe logo à ideia de uma sedução, de uma burla mas não quiz Sobresaltar. Amabel e guardou pora s as suspeitas limitando se a dizer Mto pem minha davmulada não a ju ala, susceprvel de. uma, paíxão tão rapida, tão dmprevista. Vão lá senhoras Ler Quiz continuar mas à irmã tapou lhê à bocen cori à su pequenina mão obstando seguisse m'quelle tom epigramina porção O Não direi. mais, minha boa irmZ 4 obtempe- rou Carlos beijando-dhe a nivea mão, pois vejo que tê oficndes, Procurarei Wilime Rar, lie +éi com eli para o estudar até onde é pôssival estu um inglez, é de conhecer que é dino da osso do teu Coração não mé opporei porque tê Amos Mas se o trato desse havendo river um alma incapaz de comprehender a tudo, um oração indigno do teu, não antuirei ao sacrifiio da “minha. adorada irmã, que mais ninguem pos Sue hoje na terra para a prorejer e amparar. Amabel abraçou o irmão é neste amplexofra- ternal, em que à donzelin deixou correr algumas lagrimas de saudade tributo súnio à memoria da terna mão, permaneceram 08 dois até que 0 cria- do annundiou que O jantar ia ser servido na pro- xima sala. 
Levantou-se Carlos é tomando à mão da irmã coriduzii-a para a mesa. 
Minutos. depois já Wiliams fazia chegar és 

mãos de Maximiliano um cartão seu de cumpri- mentos, é pouco depois aum outro solicitava a fineza o ser admitido é ava presença, e, falo mente, ao findar O jantar o criado annanicidva sir Wiliams Kear. 

      

    

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Demorada foi a confdencia é longo por Iso o exime à que o joão de Amabel supetou o in- alez Conheceu-lhe uma alema nobiliisima e um co- ragão apaixonado. À cabeça é que lhe pareceu mão estur lá muito bem disposta pa parte nterna, as sto não era esenca uma vez que tese coração para, amar alma para avalia e sentir os aflécios da irmã : Esiava Pois sobrepujado o obstaculo e feita a felicidade "dos dois, se à felicidade está na posse do que so deseja Anos tinham os papeis necessarios para seo gunisar na maiie O, processo. matrimonial e só éra, necessario Ueixas. comer” 0 domingo o dia Seguinte, e no qual Wiliams não faria sorisracto algum, segundo às tradições religiosas da suu ja 
Esse dia pascou-o Amabel a escolher a sua toi: tee de noiva e Wiliams a cofiar as suiisas é à polir as unhas. 

  

  

  

  

  

(Cont A. Motta 

  

re — 

OS MEUS LIVROS 
XxIV' 

Dois livros novos. 
Dois rapazes Os auctores. 
Intitulam-se os livros. Notelãs portuguezas e As donatarias do Alemquer. 
É auctor do primeiro o nosso college Carlos 

Sertorio Fontes Bereira de Mello, e do segundo o nosso amigo João Franco Monteiro. 
Carlos Sertoro é já sobejamente conhecido no 

mundo das letras pelo seu monologo Dom tomem, 
Duas clironicas já em 2º edição. Fascisnação do Abemo, Esboço Crilco da iradueção Les Laisiades 
magistralmente obtida por Garin, e Islorias uti 

“Às moveltas portaquezas, de Garios Sertorio, des 
rollam se em tres contos sobre os titulos de: O 
cagudor caçado, O conselheiro e o Palacio dos Valla- dares, 

O conselheiro é o conto de que mais postamos. E é de facto 0 de maior valôr, já pelo muto. es: tudo que represento, já pelo superior. talento € graça Renuinamente portugueza que delle resalta em eispants salis 
5 personagens São deseriptos com vigoroso traço, Mão ha! esboços, sto guras nítidas Que e 

cam por muito tempo ho nosso espirito, como as dos romances de Camilo ou de Ega de' Queiros, Orgulha-nos ver um nosso compatriota honrar im 4 literatura patria com tão bello livro. Ha ali verdadeiro ensinamento e rigoroso castigo para uma sociedade que parece regosijar.se em bara- fustar nos tremedaes de uma politica que nunca a honrou 
Damos os. parabens ao nosso querido e intell- 

gentistimo confrade e augaramos um verdadeiro Sucesso ás sas Nonellas portuquezas, Ao nosso coliega Carlos Sertorio agradecemos: Jhe mão 50 4 delicadeza da olrta como er bene 
iiado O nosso espirito com leitura tão repara. dora de aggruras e desalentos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

AL obra de ão Franco Nonier é um o de Tuas de cer pagina Ed tende bo perdia has de Portdga, D. Dulce esposa de D. SanshoL Sancha irá de D.Alfonco Mob. Besta dé Gusmão, esposa deb, Affonso Hl—Rainha Gana Taabel a eatidosa esposa do Jabonõeo rei D. Diniz, ED: Constança esposa, de D Pero Lu. Loo Tor Teles (do rei b. Fernando ID) Filipa de Lencastre do rei D. lodo 1, mestre Avis =D. Inabel de Lencastre esposa do conde de indies eilique de Borgonha LD, [tenor de Aragio, do ei Dyátie oca rampa, D Lcaba, de ei ri Alfonso Vo =D, Ltonor de Lencastre esposa do rei Di João Th D. Leonor de Austria ds pode: Rino Co E ce Esposa de e rei D. Jogo ML o proreior ds letras, 
OD. Lia dei Giane esporaiie Dodo JU e D; Maria: Francisca, Teubei de Suhoya esposa de irei D. Affonso Vi — D, Maria Sophia de Ne Doug, de el rei D, Pedro 1l-D, Naiana de Aus iria dl elvel D. iodo =: Di Marianna Victoria de Borbom, esposa de el FE D. José. A ada tua de cestos senhoras cdica o ar. Franço Monteiro pirates. cheias. de elevação; avultando Um critério seguro de” bons conhes oo hide Ta, por vezes no trabalho do nosso amigo Fran: co Monteiro, ua erica desaseombrada doe des” 

  

  

  

  

   
    

têa muito com as subserviencias que por ahi ves. 
mos, assignadas por homens que devinmm ter mais. Fespeno pelo pais so qual devem as posições que 
À obra de Franco Monteiro foi primego pt 

cada em artigos no respeitavel e honrado perio. ico À Nação. E 
Terminamos, felicitando o nuctor pelo se 

primeiro trabalho que revelia uma decidida apt 
dão pará às investigações historicas, e d'aqui lhe damos um aperto: de mão pela Uelerentia da 
oifierta 

  

   

Recebemos a Nota alhgre dos Tribunaes, livro 
de 338 paginas, dividido em trinta é tres capitu- 
los, por Alfredo Pinto redactor do Seculo; é j 
vantajosamúnte conhecido este jornalista pela sua, 
collaboração nas Notidades e varios jornaes, 

O livro é muito bem feito; as trinta e tres chro. 
muito bem escriptas, revellando um verda-, 
talento num genero Compietamente desco- 

nhecido. entre nós. Este methodo de conglobar 
em livro a serie de artigos publicada em jornal, dia a dia, é de ha muito seguido no estrangeiro, se nos lembrarmos dos livros de Wolf Catulle, e na especialidade que tratamos os de Paul Darras e A Bataille, 

Aliredo Pinto, tendo verdadeira graça é bas- e criterio soube aproveitar os diversos episo- 
dios que constituem» a vida dos Tribunaes de 1uis. 

€ assim offerece nos uma galleria interessam. 
Para tornar conhecido o modo de viver das di versas camadas sociaes, principalmente da capi tal, é que Alfredo Pino nas suas Duas palavras aos leitores diz: 

  

  

   

  

  

  

  

     

+Eoi nesse proposito que escolhemos, dentre emúitas outras, ab chronicas que nos paréceram “mais dignas dê interesse, quer pelo lado comico, «quer pelo. lado tro &! pungente, e formamos 
+o publico, esse grinde Gultoo de que depende =o Bom exito de todas as emprezassnos asolher “som aspado «favor conremendenves ao bom 
“horas de distrueçãos "º” E 

  

  

  

Pois conseguiu o seu intuito; e completamente, 
porque, repetimos, é um dos livros de estudo de 
tisu da sociedade portugueza mais bem escripto, 
€ pratico como nenhum 

Ao auctor, e nosso querido amigo de tantos 
annos, agradecemos muito reconhecidos a com. movente dedicatoria do seu bello livro, e aqui estamos ao seu dispor. 

  

  

No proximo Ocewenre trataremos da oora his- 
torica e monumental que nos enviou o notavel 
homem de sciencia, 0 st, dr, Guilherme Studart, 
Notas para a Ilistoria do Ceará que é a verdadeira historia de metade do seculo XVIII da America portugueza. 

Manel Barradas, 

  

Foi sinda o caso Burnay que oecupou às atiea- Gões, nos ultimos dias, caso que alindl teve tanto de politico como de comico, não sendo facil disz úinguir se o que mais prendeu o espirito publico, fot a elenihcação política da camara regeitar um deputado que o tribunal competente julgou davi “damente eleito, se o ridiculo que toda esta ques: ão envolveu até final, ridiculo que precisamente mis augmentou, quando o ar, conde de Eurnay enviou à camara” a sua renuncia a deputado, e à 
mesma. camara tomou conhecimento d'essà Fer muncia como Se já. 0 tivesse reconhecido é pros Glamado representante do circulo de “Thomar. Foi de um efeito superiormente comico O que njaquele dia se passou. na sala. do parlamento & raquel dia. em que o sr. Alpoim, 0 sr: Arroy6, & 0 sr Fernando Palha tinham engutilhado os s discursos para combaterem a admissão d 
casa do parlamento do sr, conde de Burma. Imaginesse 0 desespero dos ilustres orádores, que tinham preparado a sua rherorica dos cusos solenes, iriçada de espinhos como dardos agu- dos capares de tirar a pele no neophyto paria- 
mentar que, segundo o que sé dizia támbem se preparava para Pagar na mesma moeda. 
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O OCCIDENTE. 
    

A renúncia do sr. conde de Burnay caiu no 
centro. da representação nacional como um copo. 
de agua no meio de uma fogueira, Não applacou. 
o fogo é antes mais irritou os animos, rompendo. 
ém chuva de impropérios os citados oradores que 
à final já não tinham motivo de se agastarem, 
porque a causa cessara, devendo portanto cessa 
rem os seus effeitos, 

Extraordinario e triste tudo isto, 
Nós somos completamente indiflerentes a esta 

qusgão, porque tanto se nos dá que o sr conde 
le Burnay se sentasse em uma cadeira do parla- 

mento, ou em qualquer banco da rua dos Cape- 
listas, imas no entanto faz-nos scismar n'esta guer- 
ra acintosa que se fez á entrada do poderoso 
banqueiro no parlamento. 

Não nos parece que a causa d'essa guerra fosse 
unicamente a questão de nacionalidade, porque 
em fim essa quando outras coisas a não provas- 

  

  

A 

zenda, que o rendimento do papel sellado, no con- 
tinente do reino, nos annos de 1801-1892 foi 
de 257:1245395 réis, proveniente dá venda de 
1.120:493 folhas do sello de 55 réis, e 2.299:068. 
folhas de 85 réis, 

Ora sabe-se que as comarcas de 14, 24 0 
32 classe elevam se ao numero de 188, com 887 
tabelliães é escrivães, e abatendo-se 64 destes 
funceionarios de 15 Comarcas dos Açores que 

ão entraram na referida conta, restam Ba3 eseri- 
s é tubelliães com os seus respectivos cartorio, 

onde, por um calculo muito lemitado, o consumo 
dio, nos 658 cartorios de escrivães não é inf 

rior a um caderno de 550 e outro de 850 réi 
por dia, e nos 165 cartorios de tabelliães um ca- 
derno de 850 réis, Isto só, produz uma verba de 
387:32955250 réis, superior em 130:30455855 réis 
ao total da conta apresentada. 

Se a este calculo, bastante modesto, acrescen- 

  

  

    

   
  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos Union Ipero Americana, Revista mensal n204 do amo VA. Trpograplia da Via de J. Ducarcal, praça dê Jabél JL, nº O, Madrid, E muito curiosa esta bella revisa cujas secções são: a de iveratura, sclencas € artes, à d da, dus e Sommer ja de eita e bibliographia, Nitidamente impressa, gu mente Ithographada e selectamente "redi- 

gida, 

  

   
  

  

  

      

  

   
   

Rolação do Loanda. Relatoro ex sr. dr. Fer- 
reira da Cunha, minuta de aggravo do despacho 
de pronuncia de Eduardo Braga proferido pelo 

q a 

O MERCADO VINTE E QUATRO DE JULHO — Desmundo rot tx Iscsxio, Xo Dia 7 DO comum 

Sem, ficava provada desde que o sr: condé de 
Burnay declarava cathegoricamente que era por- 
túguez e queria ser portugues, e, portanto, tudo seed a documentar esa delação de mod 

| sua Exa não podesse dmanhã vir dizer que Sia beigo, ficando com as duas, nacionalidades 
Não sendo este mais que o motivo aparente da 

recusa “io se. conde de Bornay, outro ou outros 
motivos devem existir, que não hos é dado deva 
Sar, e que talvez o tempo se encarregue de expl 
car como nos parece que tambem virá à explicar So a syndicancia ao emprestimo dos tabacos e 
pagamênto dos titulos de D. Niguel, 

"E" que estamos em maré de casos escuros, 
outro! caso escuro se nos depara agora que e és! 
tão discutindo no parlamento as. propostas de 
Figenda, tendo vido já votada a que se refere no 
imposto! do sello. É precisamente sobre este im- 
Potro que” encontramos uma certa escuridá 
Iuando lémos, na proposta do ar; ministro da fa- 

  

  

  

  

  

  

repavicões Râmimisradvas nas regedorias é jo eb de faz, nos escriptoios de adibendos e pro Caradoles nos cartontos parochaes é no inéaleu 
| numero de requerimentos é atestados, fa. 

cilmente se tegonbete que a conta de venda de Papel. selado, no continente: que figura na pro- 
Poita do sr. Fusebio, insolente. — Haverá ou não aqui um exso excuro Como é feita a administração e 6 deite imposto É ão será por estes e outros factos semlhantes, que: por mais impostos que e criem & aggravem ão Se chega à receio necessaria? Maito ha que fazer se se quizer administrar bem os impostos! do Estado ese essa ndministação Fosse” que devia ser, como Rena aliviado o 
contribuinte e desafogado o thesouro 

  

  

  

       calisação 

João Verdades. 

  

  

Capas para encadernação do « OCIDENTE» 
co de porte; Preço dá capa Soo réis. fran 

Preço da capa e encadernação 155200 réis, 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Foço Novo= Lisboa. 

Itenervados todos os direitos de proprieda- de tintion e 1 

  

  

hamplo, Modesto E 0%, Imp. — Re. Nova do Loreiro, 28 439            


